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 As florestas fluviais constituem a vegetação 
encontrada nas margens de rios, lagos e nascentes.  Estas 
florestas desempenham um papel muito importante na 
retenção de poluentes e sedimentos que chegariam aos 
cursos d’água, sendo essencial para o equilíbrio dos 
ecossistemas aquáticos (Rizzi [1]). A recuperação de 
áreas antes ocupadas por florestas fluviais no Vale do 
Itajaí, vem sendo ressaltada dentro de programas de 
conservação de fragmentos florestais da Floresta 
Ombrófila Densa Atlântica, remanescentes de atividades 
agropastoris, extrativistas e da ocupação urbana.  
    A revegetação é um dos métodos mais eficientes para 
auxiliar no processo de recuperação de florestas fluviais 
(Barbosa et al. [2]), sendo mais bem sucedida quando se 
utilizam espécies arbóreas nativas. Durante o processo de 
revegetação, estratégias que garantam a sobrevivência e 
desenvolvimento das plantas devem ser levadas em 
consideração, tal como a utilização de mudas de espécies 
vegetais nativas associadas com fungos micorrízicos 
arbusculares (FMAs). Essa estratégia é importante visto 
que a aplicação de um inóculo de FMAs nativos pode 
aumentar o crescimento de espécies arbóreas em viveiro 
e a posterior sobrevivência das mesmas no campo 
(Michelsen [3]). Também contribui para a estrutura do 
solo pelos seus efeitos na formação e estabilização de 
agregados (Jasper [4]).   
 Nos programas de recuperação de áreas de florestas 
fluviais utilizando a tecnologia de inoculantes 
micorrízicos é importante ter conhecimento da 
diversidade e do potencial de inóculo das comunidades 
micorrízicas em uma determinada área.  Desta forma, 
este trabalho teve como objetivo caracterizar duas 
comunidades de FMAs ocorrendo em área de Floresta 
Fluvial e de pastagem a ser recuperada.  
  
Material e métodos 
Duas áreas adjacentes, uma de floresta fluvial e outra 
de pastagem, foram selecionada no município de Apiúna, 
no estado de Santa Catarina. Nestas áreas, quatro 
amostras de solo foram coletadas da floresta fluvial e seis 
amostras da área de pastagem.  
De cada amostra, uma alíquota de 50 ml de solo foi 
utilizada para a extração dos esporos de FMAs, 
utilizando o método de peneiragem úmida, seguida de 
gradiente de sacarose (20% e 60%). Os esporos foram 
colocados em placas de Petri, coletados e lâminas 
permanentes foram montadas com PVLG e PVLG 
misturado ao Reagente de Melzer. Aspectos 
morfológicos, coloração e tamanho dos esporos foram 
utilizados para determinação das espécies, além da 
comparação com a descrição das espécies encontrada nas 
páginas do INVAM (http://invam.caf.wvu.edu). Quatro 
amostras de solo foram selecionadas aleatoriamente de 
cada área para montagem de culturas armadilhas. O solo 
foi misturado com areia estéril (1:1) e acondicionado em 
vasos de 1,5 kg. Quatro vasos foram montados com 
sorgo (Sorghum sudanense) e quatro com braquiária 
(Brachiaria decumbens). Após quatro meses em casa-de-
vegetação, os esporos foram recuperados de amostras de 
50 ml pelo método de peneiragem úmida e gradiente de 
sacarose.  
O Potencial de Inóculo foi estimado pelo método de 
Moorman & Reeves [5], diluindo o solo nativo com areia 
(1:1), colocando-os em cones de 270 ml e semeado com 
Sorghum bicolor. Após 21 dias, as raízes foram 
separadas do solo e descoloridas de acordo com o 
método de Koske & Gemma [6] e a porcentagem de 
colonização radicular estimada de acordo com 
Giovannetti & Mosse [7].  
As análises estatísticas para comparar o número de 
esporos encontrados nas duas áreas amostradas e a taxa 
de colonização do potencial de inóculo foram feitas 
utilizando-se o teste t. 
 
Resultados e Discussão 
Um total de 10 espécies de FMAs foi encontrado nas 
áreas de amostragem. A espécie mais abundante 
encontrada na área de mata ciliar foi Acaulospora cf. 
mellea Spain & Schenck, com 73 esporos por 50 ml de 
solo (Tabela 1). As demais espécies encontradas nesta 
área, Acaulospora foveata Trappe & Janos e Glomus 
constrictum Trappe, não tiveram abundância maior do 
que 5 esporos para a mesma quantidade de solo. Apesar 
da baixa abundância, Glomus constrictum teve 
freqüência de 100%, sendo esta a mesma encontrada para 
Acaulospora cf. mellea. Na área de pastagem, a espécie 
Glomus sp. 2 foi o morfotipo mais abundante (9,8 
esporos por 50 ml de solo). Acaulospora laevis 
Gerdemann & Trappe e Acaulospora morrowiae Spain & 
Schenck produziram 7 e 4,6 esporos/50 ml de solo, 
respectivamente. As demais espécies não tiveram 
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abundância maior que um esporo/50 ml de solo (Tabela 
1). Gigaspora sp. foi a espécie mais freqüente (50%), 
apesar da sua baixa abundância (0,8 esporos/50 ml de 
solo). A média total do número de esporos na mata ciliar 
e na pastagem foi de 82 e 23,8 respectivamente. Esses 
valores são estatisticamente diferentes de acordo com o 
teste t (t = 2,306; P < 0,05) (Fig. 1A).  O número de 
esporos encontrado nesse estudo para área de mata ciliar 
está dentro da variação de abundância encontrada por 
Carrenho et al. [8], os quais encontraram de 85 a 511 
esporos de FMAs/100 ml solo em três espécies arbóreas 
ocorrendo em mata ciliar revegetada. Picone [9], no 
entanto, observou que os esporos de FMAs foram 
igualmente ou mais abundantes em pastagem do que em 
áreas de florestas.   
No entanto, a taxa de colonização obtida no potencial 
de inóculo foi de 5,6% para a mata ciliar e 15,7% para a 
pastagem (Fig. 1B). Esses resultados foram 
estatisticamente diferentes de acordo com o teste t (t = 
2,306; P < 0,05).  O maior potencial de inóculo em áreas 
com vegetação herbácea comparativamente a áreas 
florestadas sugere que os esporos não representam os 
principais propágulos de FMAs responsáveis pelo 
estabelecimento da associação micorrízica. 
Das 10 espécies encontradas no solo nativo, apenas 
Acaulospora foveata, Acaulospora morrowiae, 
Archaeospora leptoticha (Schenck & Smith) Morton & 
Redecker e Gigaspora decipiens Hall & Abbott foram 
observadas nas culturas armadilhas. Sete espécies que 
não estavam presentes na contagem do campo foram 
recuperadas, quais sejam Acaulospora koskei 
Blaszkowski, Acaulospora sp. 1, Acaulospora sp. 2, 
Acaulospora sp. 3, Acaulospora spinosa Walker & 
Trappe, Paraglomus occultum (Walker) Morton & 
Redecker e Scutellospora verrucosa (Koske & Walker) 
Walker & Sanders (Tabela 2). A abundância de esporos 
encontrada na mata ciliar foi maior nas culturas 
semeadas com sorgo (29 esporos/50 ml de solo) 
comparativamente as de braquiaria (13 esporos/50 ml de 
solo). Na área de pastagem, as culturas com brachiaria e 
sorgo produziram 33,5 e 21 esporos/50 ml de solo, 
respectivamente. Este resultado demonstra a importância 
de se estabelecer este tipo de cultura com o solo nativo, 
pois além de promover informações adicionais da 
diversidade de fungos, também promove novas 
informações sobre a biologia dos FMAs (Brundrett et al. 
[10]). Stutz & Morton [11], trabalhando com 
ecossistemas áridos, também evidenciaram a importância 
de se estabelecer essas culturas, pois recuperaram de sete 
a nove espécies por sítio de amostragem localizados no 
Arizona e no Texas, os quais não estavam presentes no 
solo nativo.  Em nosso estudo foi utilizado apenas duas 
gramíneas C4 como multiplicadoras embora alguns 
trabalhos demonstrem que trevo branco também pode ser 
utilizado como um bom multiplicador de esporos de 
FMAs (Liu & Wang [12]). 
Esse estudo representa o primeiro estudo de ocorrência 
de FMAs em áreas de Floresta Fluvial a serem 
recuperadas em Santa Catarina. Nossos resultados 
demonstram que essas áreas possuem uma diversidade de 
FMAs relativamente alta, a qual pode ser fundamental 
para o estabelecimento da vegetação em processos de 
recuperação de ambientes fluviais. 
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Tabela 1. Abundância (número de esporos/50 ml de solo) e freqüência de ocorrência de espécies de FMAs encontradas na área de 
mata ciliar e pastagem, no município de Apiúna, estado de Santa Catarina.  
FAMÍLIAS/ESPÉCIES FMAs MATA CILIAR PASTAGEM 
 Abundância Freqüência Abundância Freqüência 
ACAULOSPORACEAE 
         Acaulospora foveata 4,2 75% - - 
         Acaulospora cf. laevis. - - 7 33,3% 
         Acaulospora cf.  mellea 73 100% - - 
         Acaulospora morrowiae - - 4,6 33,3% 
ARCHAEOSPORACEAE 
         Archaeospora leptoticha - - 0,5 16,6% 
GIGASPORACEAE 
         Gigaspora decipiens - - 0,8 33,3% 
         Gigaspora sp. - - 0,8 50% 
GLOMERACEAE 
         Glomus constrictum 5 100% - - 
         Glomus microaggregatum - - 0,17 16,6% 
         Glomus sp. 2 - - 9,8 33,3% 
 
Tabela 2. Abundância (número de esporos/50 ml de solo) das espécies de FMAs recuperadas nas culturas armadilhas das áreas de 
mata ciliar e pastagem, do município de Apiúna, estado de Santa Catarina.  
FAMÍLIAS/ESPÉCIES FMAs MATA CILIAR PASTAGEM 
 Sorghum Brachiaria Sorghum Brachiaria 
ACAULOSPORACEAE 
         Acaulospora foveata 4,5 - - - 
         Acaulospora koskei - - - 29 
         Acaulospora morrowiae - - - 3 
         Acaulospora spinosa - - 0,5 - 
         Acaulospora sp. 1 20,5 5 - - 
         Acaulospora sp. 2 - - 0,5 - 
         Acaulospora sp. 3 - - 4,5 - 
ARCHAEOSPORACEAE 
         Archaeospora leptoticha 3,5 - 11 1,5 
GIGASPORACEAE 
         Gigaspora decipiens - 5,5 4,5 - 
         Scutellospora verrucosa 0,5 - - - 
PARAGLOMERACEAE 
         Paraglomus occultum - 2,5 - - 
TOTAL  29 13 21 33,5 
 
Figura 1. A) Média do número de esporos encontrados em área de mata ciliar (MC) e pastagem (PAST), no município de Apiúna, 
estado de Santa Catarina. B) Porcentagem de colonização radicular de sorgo após três semanas em casa-de-vegetação. Barras 
seguidas por letras diferentes indicam que as médias são estatisticamente diferentes. 
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